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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» 
tem: 

-— Decreto nomeando os juizes subs- 
titutos que devem servir durante o cor- 
rente anno nas comarcas, que compoem 
o districto da relação de Lisboa. á 

— E tres officios e uma portaria ac- 
cusando a recepção de donativos para as 
familias das victimas da febre amarela. 
oenio amaa e reee 


PORTO 5 DE FEVEREIRO. 


DIFFICULDADES CONM ERCIAES. 


Enviaram-nos mais um projecto in- 
dicando um novo meio de pôr termo á 
crise em que se acha o commercio de 
vinhos. Abi lhe damos publicidade para 
que elle seja devidamente apreciado. 

Snr. Redactor. 


Em quanto o governo e o parlamen- 
to se não occupam das medidas anciosa- 
mente esperadas tendentes a affustar os 
embaraços com que luta o importante 
commercio desta Praça e especialmente 
o de vinhos, seja-me tambem permittido 
manifestar pelo seu jornal as minhas ideas 
sobre os meios de atalhar a crise e jun- 
tar mais um alvitre a outros já publica- 
dos, que me parace poderia remover to- 
das as dificuldades e cortar pela raiz o 
mal que sofiremos. 

“Não conheço meio que melhor pos- 
sa produzir -o resultado desejado senão 
a separação, do deposito de exportação, 
entre os vinhos que se acham deteriora- 
dos ou não tem as qualidades requeridas 
para lhes conservar nos mercados estran- 
geiros a boa reputação dos vinhos do 
Porto, e aquelles que se podem consi- 
derar genuinos e puros; não uma sepa- 
ração facultativa que daria: um resultado 
negativo, mas obrigatoria e feita por 
pessoas da maior competencia e de toda 
a probidade competentemente escolhidas 
para osse fim. Se o deposito se restrin- 
gir ao que só deve ser, é para mim fó- 
ra de duvida que a crise desapparecerá, 
que se, restabelecerá o credito das no! 
sos vinhos e que para este mais vali 
so ramo do nosso commercio renascerão 
dias da maior prosperidade. 

Parece-me que este resultado se po- 
derá conseguir sem prejuizo dos possui- 
doresdos vinhos extluidos do deposito 
e sem. sacrificios do governo, da maneira 
que passo à: expôr. | 


de 3 con- 


«zens de deposito para exportação no Por- 
to eem Villa Nova de Gaya ficam. su- 
jeitos a uma prova e classificação de mo- 
do que'sejam divididos nas tres seguin- 
tes, classes; mim ,niino podoo cul! ' 

1.º Vinho genuino de» exportação 
universal, que como tal fôr considerado 
na sua verdadeira pureza. 

2.º Vinho que fôr considerado em 
estado de deterioração e não possa por 
isso servir para exportação universal. 

3.º Vinho que apezar de considera- 
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Ossvinhos, que:se; acham nos arma-|- 


do no seu estado perfeito, não póde pela 
sua qualidade servir para exportação e 
só serve para consumo. 
Para levar a effeito a prova e clas 
sificação dos vinhos nos referidos de- 
positos de exportação, do modo acima 
indicado, o governo nomeará uma com- 
missão de pessoas de inteira confianca e 
probidade e que tenham perfeito conhe- 
cimento de vinhos, a qual fará escrupu- 
losamente esta operação, designando a 
classe a que elles devem pertencer. 
Fica entendido que os vinhos con- 
siderados pela commissão na 1.º classe 
continuam com a designação de expor- 
tação universal, como vinhos genuinos; 
os que a commissão considerar na 2.º 
classe serão distillados para agua-ardente; 
e os vinhos considerados em 3.º clas- 
se perdem a casa de exportação e passam 
a consumo, 
Pela nova classificação que ficam ten- 
do os vinhos de 3.º classe, os seus pos- 
suidores deverão ser indemnisados, de 
modo que o preço porque esses vinhos 
possam ser vendidos em consumo junto 
com o da indemnisação prefaça o que 
ellés poderiam dar para exportação, ha- 
vendo todavia casos em que não haja lo- 
gar a indemnisação alguma. O valor des- 
tes vinhos para determinar a indemnisa- 
ção será julgado pela commissão d'ac- 
cordo com os possuidores, lovando ella 
ao conhecimento do governo todas as ob- 
servações e duvidas que se lhe offerece- 
rem quando haja discordancia. 
Para estabelecer o valor dos vinhos 
de 2.º classe, que hão de ser comprados 
pelo governo para serem convertidos em 
aguardente, os possuidores apresentarão 
á commissão as contas documentadas dos 
seus valores, de modo que sejam justifi- 
cados os preças que por elles exigirem. A 
commissão examinando-as escrupulosa- 
mente, e tomando na devida considera- 
ção as exigencias dos: possuidores, as at- 
tenderá ou não, segundo as julgar ou não 
justas, e neste ultimo caso é á commissão 
a quem competirá marcar o preço porque 
esses vinhos devem ser comprados, de- 
vendo obseryar-se que 0 preço de taes 
eae nunca deverá exceder a 1204000 
réis. 


Determinados os valores dos vinhos 
de 2.º classe, e fixada a indemnisação dos 
de 3.º, a sua importancia total formará o 
capital da divida contrahida para com.os 
propietarios desses vinhos, é pela qual 
se passo lettras a prazos de 6, 12, 18 
e 24 mezes. 

“O governo gantirá esta divida, e tra- 
tará com os Bancos ou quaesquer compa- 
nhias o prompto pagamento no vencimen- 
to dessas lettras. i 

- Ao capital assim mutuado, juros e 
mais despezas que houver a fazer até fi- 
nal, fica hipothecado o producto da aguar- 
dente que derem os vinhos destinados para 
distillação, bem como um direito em cada 
pipa de vinho que fôr exportado pela bar- 
ra do Porto para os portos estrangeiros 
sem distincção, e atémesmo para O rei- 
no e possessões, direito que nunca será 
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menor de 28400 nem maior de 48800 rs., 
além do direito a que pela legislação ac- 
tual está sujeito. 

Toda a aguardente que der entrada 
pelas barreiras da cidade e Villa Nova, ou 
pela barra para deposito e beneficio de vi- 
nhos deverá ser igualmente sujeita a um 
direito de 58000 rs. por pipa, ficando só 
exceptuada deste direito a aguardente que 
fôr fabricada na demarcação do Douro de 
vinhos ahi produzidos. 

Estes novos direitos cessarão logo que 
esteja concluido o pagamento do desem- 
bolso. 

Por cada pipa de vinho novo que en- 
trar parmo deposito de exportação será 
seu dono obrigado a comprar meio al- 
mude da aguardente que fôr produzida 
pelo vinho separado para distillação, pelo 
preço que fôr estabelecido pela commissão, 
o qual poderá ser alterado conforme o 
desenvolvimento da solvencia da divida, 
bem como a proporção marcada para a 
compra da aguardente poderá ser maior 
ou menor segundo a animação que to- 
mar o commercio de vinhos: 

Em quanto durar a prova e separa- 
ção dos vinhos não devem ser permitti- 
das as transferencias de uns para outros 
armazens de deposito, embarques para 
exportação, e entrada pelas barreiras de 
vinhos destinados a deposito. a 
Haverá um regulamento espocial pa- 
ra a execução das determinações aqui 
apontadas. 

Com este projecto entendo que se 
conseguiria o resultado desejado; não só 
havia de cessar a crise porque está pas- 
sando o nosso primeiro ramo de commer- 
cio, mas tambem se restituíria aos vi- 
nhos do Porto todo o seu credito, e se 
lhes daria maior valor pela sensivel dimi- 
nuição do deposito de exportação, pois 
que haveria a certeza que todo quanto 
alli existisse era puro e genuino, e isto 
havia de compensar plenamente os sacri- 
ficios que pelo projecto se propõe. Re- 
sultado tão completo não o daria o pro- 
jecto da commissão nomeada pela Asso- 
ciação commercial, o qual pode remover 
alguns embaraços, mas deixa as cousas 
quasi no estado em que se acham, nem 
o que foi publicado no «Commercio» de 
24 de Janeiro, porque além de não dei: 
xar no deposito: de exportação só o vi- 
nho que .o merecesse pela sua genuina 
qualidade, seria mui gravoso ao commer- 
ciante, impondo-lhe a obrigação de com- 
prar dous almudes de aguardente por 
cada pipa de vinho novo que entrasse 
para o deposito. 

Pelo projecto que indico o commer- 
ciante de vinhos não tem a fazer -sacri- 
ficios de consideração. Os seus vinhos 
que fôrem separados para consumo ou 
distillação ser-lhe-hão pagos pelo seu 
justo valor; o onus de comprar simples- 
mente meio almude de agua-ardente por 
cada pipa de vinho entrada no deposito, 
e o de um direito a maior sobre cada 
pipa de-vinho exportado tem a sua com- 
pensação no restabelecimento do credito 
dos vinhos do Porto nos mercados es- 


trangeiros, e por consequencia no aug- 
mento do seu valor. 

O governo tambem não terá a fazer 
sacrifícios, pois que tem a certeza de 
dar extração pelo preço que julgar con- 
veniente á agua-ardente que tiver pro- 
duzido o vinho comprado e criâ-se-lhe 
uma nova fonte de receita para satisfa- 
zer aos encargos que tomar. Creio que 
dentro em seis amnos ficará o governo 
completamente desquitado e o commer- 
cio de vinhos inteiramente livre das obri- 
gações a que este projecto o sujeita. 

E' necessario tambem tomar algumas 
medidas com relação á novidade que aca- 
ba de ser qualificada, pois quando se 
tracta de expurgar o deposito do que 
elle tem de mão, não se deve nelle admit- 
tir o que estiver nas mesmas circums- 
tancias. O jury qualificador approvou 
para exportação 25 mil e tantas pipas, mas 
não fez da presente novidade um conceito 
mui lisongeiro. Procure-se pois tambem 
o meio de fazer com que para o deposito 
só possa entrar o vinho puro e de boa 
qualidade e nisso se fará um grande ser- 
viço ao commercio de vinhos. 

Com taes providencias sahiremos do 
estado calamitoso em que nos achamos, 
e para o qual não pouco concorreram os 
arrolamentos fabulosos desde que come- 
cou a molestia das vinhas, os approvos 
de vinhos de qualidades inferióres só 
com o fim de fazer casas de exportação, 
as aguardentes de cercaes, -c outras 
causas de todos sabidas. 
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INTERIOR. 


LISBOA 3 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Os negocios politicos acabam de as- 
sumir um caracter da maior importancia 
e gravidade. Estamos em crise ministerial e 
em crise partidaria. Em todos os cir- 
culos discute-se com grande calor e ani- 
mação o problema" da governação do 
paiz, e os espiritos mariifestam-se  pro- 
fundamente agitados. 
Está abertamente declarada a dissi 
denciá na maioria da camara electiva. 
Hontem de tarde houve uma reunião em 
casa do snr. Anselmo Braancamp, á qual 
assistiram cerca de 20 deputados.. De- 
pois de se ponderar e concordar em que 
não ecra possivel continuarem as coisas 
publicas no estado em que se acham, 
resolveu-se enviar uma deputação ao sur. 
marquez de Loulé; presidente do conse- 
lho de ministros, e declarar-lhe que os 
deputados que tomaram parte na reunião 
julgam necessario que se effectue a fu- 
são das duas fracções do partido progres- 
sista, e que neste sentido seja feita a re- 
composição do ministerio. Para à de- 
putação encarregada desta missão foram 
escolhidos os snrs. Antonio d'Oliveira Mar- 
reca, Vicente Ferrer, e Thomaz de Car- 
valho, que hoje se devem dirigir ao no- 
bre marquez de Loulé. 

Accrescentava-se tambem, que na 


reunião se havia decidido, que, no caso 
do illustre presidente do conselho regei- 
tar a idea de fusão, aquelles deputados 
fariam na camara causa commum com a 
opposição regeneradora. Mas a veraci- 
dade deste ponto não pudemos nós apu- 
rar inteiramente, e por isso não a aflir- 
mamos desde já. 

A noticia desta reunião, do caracter 
que teve, e das resoluções que se toma- 
ram causou profunda impressão e todos 
ficaram considerando os negocios mais 
complicados do que nunca, E esta im- 
pressão ainda tomou maiores proporções 
com a noticia de que houve outra reu- 
nião cm casa do snr. conde de Thomar, 
á qual assistiram pares, deputados e ou- 
tros cavalheiros do partido cartista, e em 
que se dizia que se tractou da reorga- 
nisação do mesmo partido, o do syste- 
ma que lhe convem seguir na presente 
conjunctura. Havia, porem, quem posesse 
em duvida que esta reunião tivesse o 
caracter, que acabamos de indicar. 
No.meio de tudo isto apontava-se 
uma combinação para resolver a crise 
ministerial. Dizia-se que entrava para 
a justiça o snr. par Pereira da Silva 
e para o reino o snr. visconde de € 


tro, passando para a guerra o snr. mar- 
quez de Loulé. 
Que o snr. Gaspar Pereira foi na 


terça-feira convidado a acceitar a pasta 
da justiça, é fóra de duvida. S. exc.? 
não accedeu desde logo, e ficou de dir 
resposta definitiva até hontem. A” noite 
ainda se não sabia qual seria a sua re- 
solução; mas suppunha-se que regeitava. 
O" snr. visconde de Castro allirmava-se 
que não acceitou. E tambem como fóra 
de duvida se considerava, que o sur. 
Ferreri foi de novo convidado para a 
pasta da guerra, mas que a recusou, e 
que por isso foi que se recorreu á con- 
binação a que nos referimos, e que se 
não espera se realise. 

Vê-se, pois, que se tem mallogrado 
todas as tentativas até hoje feitas para so 
recompôr o ministerio. Que resta pois a 
fazer? Os politicos consumados que res- 
pondam. 

Ha quem pense que o ministerio, por 
causa da reunião de que acabamos de 
fallar, tem de dar hoje a sua demissão, 
para so não sujeitar a soflrer amanhã na 
camara uma derrota na questão, que fi- 
cou pendente nã terça-feira. Talvez as- 
sim não succeda, mas não póde deixar 
de reconhecer-se, que o negócio té-bas- 
tante serio. Se elfeclivamente os 20 de- 
putados, que estiveram na reunião, vo- 
tarem com a ojiposição esta ficará com 
56 ou 58 votos, é O governo pode achar- 
se em minoria, & por conseguinte na ab- 
soluta necessidade de demittir-se immedia- 
tamente ou de dissolver a camara. 

E, por tantf, evidente que tudo de- 
pende da resolutão, que o snr. marquez 
de Loulé tomat em presença do que se 
passou na reunito d'hontem. Se a sua 
resolução fôr contraria, o resultado pode 
ser bem desfaviravel. Se fôr d'accordo 
com o pensametito daquella reunião, des- 
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RETROSPECTO. 


Para descargo de consciencia, e como 
introito, temos hoje a declarar com a 
contricção que'o caso pede, que a come- 
dia do snr. Sousa Lobo, que tem o titulo 
Por causa dum sobscripto, não é tras- 
lado da: comedia franceza I'Assurance 
mutuel, como deixamos entrever, no que 
a respeito da dita comedia dissemos em 
um dos anteriores noticieiros habdoma- 
rarios, — mas sim tirada do romance (dia- 
logado) que tem o mesmo nome. 

Vê-se por isso que o engano se re- 
duziu-a -dizermos, “comedia em vez de 
romance. e” 

Dissemos tambem no noliciario da 
semana ultima, que a nova opera Aroldo 
que se está aferventando, para ir á sce- 
na, no nosso theatro lyrico, é o Stiffelio, 
mal disfarçado;e não é assim, no rigor da 
phrase: tem é verdade muitos trechos mu- 
sicaes do Ea mas é tida e havida, 
como opera differente desta, e tanto que 
o entrecho dramatico é muito outro. 

"Po que nos àsseveram simi-oflicial- 
mente e que declaramos, reservando a 
faculdade de julgar á posteriori. 

Agora passamos a entroixar as no- 
“tirias que'“a 'chronica local da semana 
fornece. E 
Cada vez'se reforçam mais as pro- 
vas, de que os casamentos e incendios tem 
entre si um ponto de similhança, — porque 
“uns e outros se apresentam sempre com 
caracter contagioso | 

Dissemos no sabbado ultimo que n'a- 
"quelle dia, devia realisar-se 'um casa- 
mento. É 

Foio do snr. Augusto: Arthur Mar- 
ques de Figueiredo, com a ex.mi snr.? 
D. Carolina Vieira dos Santos, filha do 
capitalista, o snr. Joaquim Vieira dos 


E não foi unico. 

No mesmo dia se realisou tambem o 
consorcio do snr. Henrique da Silva Ma- 
chado, com a ex.mº snr.º D. Leocadia 
Esteves da Costa, filha do facultativo 
homeopatha, o snr. Luiz Esteves da 
Costa. . - 

Desejamos a estes dous pares de 
conjuges, que-a lua de mel lhes seja 
mais fagueira e meiga, do que para nós 
tem sido a lua de Fevereiro, que na sua 
primeira phase, se mostrou de bem má 
catadura. ; 

Deu-nos chuya a valer, obrigando 
assim à vida social, a refugiar-se, em 
fracções izoladas, nos penates. 

A chuva é uma das maiores calami- 
dades que podem dar-se n'esta cidade, 
desde que se adoptou o systema de trans- 
formar as ruas em estradas toscamente 
construidas | 

“Com um ou dous dias de chuva, a 
cidade fica intransitavel, porque toda ella 
é um immenso atoleiro | 

* E como se isto não bastára, ha montões 
de terra, entulho, pedras etc., que a cada 
passo se tópam, e que simelham as rui- 
nas de trincheiras interiores, depois 
d'um assedio. Ora julgue, quem fôr tão 
feliz, que o não saiba por experiencia, 
se na Crimea, ao tempo do “sitio de Se- 
bastepol, seria mais dificil o transito | 
Não era por certo. a 

E assim depois de se praguejar a 
bom praguejar isso que por ahi chamam 
mac-adam, não se póde deixar de mal 
dizer a chuva, que faz com que — quem 
é obrigado a sahir de casa, por pouco 
caminho que faça, recolhe tão enlamea- 
do, como se fizera uma longa jornada por 
montes e vallados |... 

Dado isto não é para estranhar, a 
completa ausencia das nossas elegantes, 


Santos, 


nas ruas e passeios, 


A lama é inimiga irreconciliavel da 
crinoline. 

A propósito da crinoline, cabe aqui 
dizer-se que, — segundo um jornal 
estrangeiro, foi producto d'engenho de 
uma dama da côrte de Philipe 4.º de 
Hespanha, que a inventou para occultar 
aos olhos dos cortezãos machos e fe- 
meas, o seu estado interessante | 

Se assim foi, —a pecha da origem 
não abona muito uma moda, que dous 
seculos depois, reviveu para transformar no 
mundo as condicções do vacuo | 

Perdoe-nos o devaneio, que nos fu- 
giu pelo bico da penna, sem quasi dar- 
mos por isso. 

À soirée musical é dançante da So- 
ciedade Phylarmonica, que teve lugar no 
sabbado que já lá vai, esteve animatia 
e aprasivel. 

Os olhos e ouvidos tinham alli em- 
prego agradavel. 

O bello sexo, não tomou d'esta fei- 
ta, parte no concerto musical, que ain- 
da assim foi muito para se apreciar. 

Cantaram os artistas da companhia 
Rn Morelli (baritono), e Devechi (te- 
nor). 

O snr.. Augusto Marques executou 
brilhantemente, na rebeca, uma phantazia 
do distincto violinista Nicolau Ribas. 

O snr. Antonio Moreira, pianista de 
muito merito, tocou no piano, uma peça 
mimosa, de sua composição, cuja bel- 
leza fez sobresahir com uma primorosa 
execução. á 

" Esta composição foi mandada a 
Italia, para ser Iythographada, e pu- 
blicada; e de certo, alli, que é a terra 
mimosa e predileta das bellas artes, será 
apreciado, pelo muito que vale, este nos- 
so patricio: que se tem merito como 
pianista, não o tem menos como comipo- 
sitor, 


De theatro pouco ha que dizer. 

A Gemma de Vergy, que aproveitan- 
do a opportunidade de tempo, se apre- 
sentou com feição carnavalesca, figuran- 
do uma cousa a modo de parodia d'aquel- 
la Gemma nossa conhecida, dos tempos da 
Tavola, e Ferloti, foi enxotada da scena, 
na segunda apparição, por um modo 
ruidoso, que deixou vestigios notaveis, no 
destroço das cadeiras da plateia | |... 

Os marceneiros applaudem o meio ; 
o que não tira que toda a outra gente o 
capitule demasiadamente heroico !.., 

Em todo o caso o mais notavel dos 
acontecimentos—foi que se mostrasse hos- 
til á prima-dona, um patusco, que em 
communicado, que, não ha muito publi- 
cou em um jornal d'esta cidade, quasi 
a diyinizou como cantora e actriz | F.. 

Tempore mutantur ct nos mutamus 
im illis |... 

Bem diz Pangloss que este mundo 
é o melhor dos mundos possiveis! 

A snr.? Spalla, vendo tão insofrido 
o publico, que a applaudiu, com justiça, 
na parte de Zingara (no Trovador), e 
na parte de Leonor (na Favorita), sen- 
tiu-se magoada e chorou...... Se de dôr, 
se de despeito, isso só ella o sabe! 

Se a magoou o revez, queixe-se de 
quem lhe destribuiu uma parte, que es- 
cripta para soprano, não estava na sua 
corda devoz, gue não é de farta medida. 

A pateada ndo foi aos cantores, que 
em outras operas, tem sido applaudidos, 
foi. a pessima execução d'uma opera, 
que os nossos dilettanti não sofrem mal 
cantada, porque as recordações e com-, 
parações o não. consentem. 

O Trovador tambem hontem lhe che- 
gou a vez de ser repellido da scena. Foi 
pateado- logo no começo, e só pode con- 
tinuar, sub promessa, de que não haverá 


opera nova. A Execução correu anarchi- 
ca, como era dê esperar, com taes pre- 
leminares. 

Os folguedos do carnaval, vão-se 
animando progressivamente. | 

No domingê; e quarta feira houve 
bailes mascarados no theatro do Circo da 
Rua de Santo Antonio. 

A differençã; dos anteriores, não foi 
muito sensivel; porem no ultimo sempre " 
se dava o quer ue seja, que o fazia um 
pouco menos mássudo. 

Apparecerei! alli algumas mascaras 
caracteristicas, (le cera, que na verdade 
eram muito patê se ver. São obra do snr. 
José Maria, que às tem á venda na rua 
de Santo Antonio; £ obra que lhe faz honra. 

Este artista foi na grande exposição 
industrial do asno passado, o unico ex- 
positor, n'este gênero, apresentando alli 
mascaras. primorozamente feitas. — 

Fallamos dé visu, e não. por infor- 
mações, do baile do Circo na quarta feira. 

Esbarramos alli com um dominó 
bien ganté, que Vos deu provas de que 
era enciclopediee; travando, palestra, em 
que nos fallou (le economia politica, de 
poesia, e de theatro, mesclando tudo de 
citações latinas |: 

Ora isto n'um baile de mascaras do 
Circo, é facto muito digno de menção 
especial. 

Não sabemos quem fosse o tal sabe 
de tudo, porem Ponfessamos que nos, não 
desagradava ouvit-lhe o discursar escho- 
lastico , temperádo de facecias, que 
ajustavam ao lygaT e á occasião | 

Não fazemos à -descripção do baile, 
por que não queremos gastar o pouco 
que temos de reserva, para 0 fortissimo 
do folgar carnavalesco , que de certo se 
dará , quando thegar o entrudo. 


mais espectaculo lyrico, senão com a 


Dn 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


agradará a outra parte da maioria e do/ 
partido historico que prefere que se tran= 
sija com o partido cartista, julgando isso 
como mais uma facilidado de contempo- 
risação com n camara dos pares. 

O ponto é realmento dificil, À idea 
da fusão tinha já sído approvada, chega- 
ram a fazer-se indicações e propostas : mas 
queria-se chamar ao governo dois dos ca- 
racteres menos notaveis do partido re- 
generador, dando-se-lhe esperanças futu- 
ras; mas este partido, segundo ouvimos 
a um dos -seus membros, prefere não ter 
parte alguma no poder, do que quinho- 
ál-o por similhante condição. A sua res- 
posta é, que está prompto a concorrer 
para a organisação d'uma situação nova, 
como a reclamam as necessidades do paiz, 
que não: faz exclusão alguma, e por isso 

* discorda do toda e qualquer combinação 
que tenha por fim excluir as capacida- 
des que cônta no seu gremio. 

Ora ahi teem os leitores qual é até 
osta hora, segundo o que sa passa e o 
nosso modo de ver, o estado das coisas. 
Estamos em crisg ministerial e em crise 
partidaria. Qual será o desfecho de tão 
graves complicações? Não o sabemos, 
Os suceessos no-lo dirão. 

“ BTóra de duvida o que ha dias re- 
ferimos a respeito do conselho do estado 
administractivo.- Reuniu-se a secção do 
contencioso, que não chegou a funecionar 
porque o snr. Oftolini, procurador geral 
dacoroa, considerou. illegal a nomeação 
do snr, Lopes de Vasconcellos para aquella 
secção, e os demais membros concordaram 
com esta opinião. 

Temos, pois, um tribunal superior 
administractivo sem funecionar ha um 
anno | Estão por conseguinte sem anda- 
mento nem resolução os muitos e 
importantes negocios que durante todo 
esse tempo elle tem sido submettidos | 
Desde que emMarço de 1858 se agitou 
na camara alta a questão, se os mem- 
bros della podiam ow não funccionar no 
conselho de. estado sem previa requisição 
do governo, questão que, não obstante 
dar logar a um debate longo e estrepi- 
toso e é dissolução da camara clectiva, 
ficou indecisa, os membros do conselho 
de ostado que o são tambem da segun- 
da casa do parlamento. nunca mais alli 
tornaram. O governo, para ver se re- 
mediaya o inconveniente, nomeou o snr, 
Lopes de Vasconcellos para a secção do 
contencioso, mas esta reune-se e decide 
que não póde nem deve funccionar, por- 
que similhante nomeação é iltegal | 

Realmente as coisas não pódem con- 
tinuar assim. Os interesses publicos não 
púdem continuar a ser sagrificados a 
um capricho, porque não: é senão 
capricho a-questão do: conselho de 
estado, que se reduz — a querer a cama- 
ra dos pares que o governo lhe requisite 
os seus membros que pertencem ao con- 
selho da estado — e a querer o governo 
que vão funcionar sem ello fazer essa ro- 
quis! Eis aqui tudo, e por causa 
disto, é que não funcciona o tribunal sua 
perior administractivo. , 

Tem estado em tregoas a importante 
questão do caminho de ferro do norte. 
O governo nunca se deu pressa em a 
resolver, nem ao menos em a esclarecer, 
ca comara tambem deixou passar tres 
mezas sem oxigir positivamente uma dis- 
cussão a tal respeito | 

Na sessão de terça feira disse na 
camara o snr. ministro das obras publi- 
cas, que sir Pelto declarára ao governo 
quacs os capitalistas que formavam a 
companhia, que propunha, e que o  go- 
verno em vista” desta declaração o do 
deposito forte que respondia pela com- 
panhia, não posera duvida em a aceitar. 
O governo; acrescentou, ainda havia de 
viver bastante para vir trazer as propos- 
tas 4 camara, e então se disculiria esta 
questão. 5 b 

As propostas, a que se referiu o il- 
Justro ministro são seguramente aquellas 
de que nós ultimamente apontimos as 
condições essenciaes. O deposito diz-se 
que é o de 40:000 libras, quo o repre- 
sentante de sir Pelto em Lisboa se de- 
clarou authorisado a fazer em nome del- 
Je. Acrescehta-se ainda que sir Petto 
está combinado com mr. Parent, que, 
como tambem já informámos os leitores 
foz novas propostas ao governo, e que 
os dous propónentes é que formam a 
companhia. j ; 

Logo que ouvimos estas duas ulti- 
amas asserções procurámos informações, e 
as quo colhemos não nos habilitam q fi- 
car pela véracidade de taes noticias. 1” 
facto que se (em tractado d'uma com- 
binação entre Parent e Pelto, mas duyi- 
da-se que se tenha realisado. O, que não 
padeco duvida é que as propostas exis- 
tem em poder do snr. ministro das obras 
publicas, é que no dia 41 chegam aqui 
alguns dos engenheiros, que já teem es- 
tado em Portugal por ordem de sir Petto, 
porque sabemos que as casas onde tem 
costumado alojar-se foram avisadas da 
sua vinda. 

Mas venham os engenheiros ou não, 
combine-se ou não sir Petto com mr. 
Parent, O que é necessario, urgente, in- 
dispensavel, é que o governo traga este 
negocio ao parlamento, e que por uma 
voz tiro o paiz de illusões, c mostre 
que são de todo infundadas as suspeitas, 
que se tem levantado por causa da de- 
mora c alterações por que o mesmo ne- 
gocio tom passado: 

El-rei o sr. D. Pedro 5.º, acompa- 
nhado de toda a familia real e dos snrs. 
ministro das obras publicas, duque de 


“por todo o 


Saldanha, duque da Terceira e Fontes 


ccial ao caminho de ferro do sul — e do 
arreiro ás Vendas Novas. 


a muitos outras pessoas que alli con- 
correram. As camaras municipaes dos 
concelhos limitrophes vieram cumprimen- 
tar Suas. Magestades ás estações proxi- 
mas aos seus concelhos. Tudo correu 
na melhor ordem possivel, fazendo-se o 
serviço na, linha com toda a presteza e 
facilidade. Dos representantes da im- 
prensa da capital só alli se achava.o snr. 
Vieira da Silva. 

Na sua ultima reunião ainda a As- 
sociação Commercial de Lishoa não con- 
tluiu a discussão do seu parecer sobre 
a reforma das pautas. Os debates foram 
acalorados, e promettem longa du- 
ração. Principalmente os industriaes 
tem alli não só sustentado com toda a 
energia os seus interesses, mas disputa- 
do o terreno com todo o ardor. 

Para melhor se reconhecer o que 
dizemos, leiam-so os seguintes notaveis 
periodos do artigo que o «Jornal do Com- 
mercio» hontem escreveu sobre o agsum- 
pto. Dizem assim : 

«Na sessão de sabbado; ficou plena- 
mente demonstrado que esta sociedade não 
está habilitada para entrar no exame da 
reforma da pauta, e em presença de uma 
tão solemne demonstração , os directores 
obrariam prudentemente, a nosso ver, se 
retirassom da discussão o seu projecto de 
consulta, e o subslituissem por uma sim- 
ples exposição das difliculdades do assum- 
pto, e dos meins que parecem mais conve- 
nientes para a resolução do problema pro- 
posto pelo governo. 

«De muitas industrias não se oceu- 
pou a direcção, no seu projecto de con- 
sulta. Uma dºellas reclamou, e a direcção 
tove a condescendencia de admitir, no seu 
projecto, um periodo em favor dessa in- 
dustria, a da soda, estabelecida ha mais 
de vinte annos na Vendelha, pelo sr. con= 
de de Fiarrobo, e explorada actualmente 
pelo sr. Hirsh. x 
«A industria do sabão, representada 
pelo sr. Kempes, revoltou-se ao ver as 
pretenções dos fabricantes de soda, e pe- 
diu, como favor para si, a reducção dos 
direitos da soda estrangeira. 

«A Associação não estava preparada 
para a discussão d'este assumpto, e assis- 
tiu altonita a um debate entre os intores- 
sados, debate violento, em que duas in- 
dustrias naturalmente ligadas, viam no 
favor concedido a uma, aruina o amorte 
da outra. E 

«Discutiu-se a diflererrça entre a bar- 
rilha o a soda; descroveu-se o processo 
empregado para fabricar a soda bruta; 
expoz-se minuciosamente o melhodo ado- 
ptado para a refinação ; o alcalimetro foi 
chamado á autoria; comparou-se a gra- 
duação da soda nacional, com a que im- 
portam do extrangeiro para fabrico do sa- 
bao; e depois de uma larga discussão, em 
que só tomaram parte os dois represen- 
tantes das citadas industrias, resolyveu- 
se que se pedisse ao governo favor para 
ambas, 

«O que significa esta resolução ? 

« Compenetrou-se bem a Associação 
da importancia do. assumpto? Tomou a 
resolução de pedir um favor indefinido, 
por simples condescendencia ; por bene- 
vola contemplação com os inferessados , 
por ver que a questão se tornára quasi 
pessoal; ou considerou na industria da 
soda a origem, e principal causa, do de- 
senvolvimento. espantoso da industria 
moderna ? ». cá 

Segundo uma conta oficial no 1.º 
semestre de 1858 nas obras do melho- 
ramento da barra de Vianna dispende- 
ram-se 10:1214993 rois. A receita foi 
de 22:0638230 reis. Ficou, portanto , 
para o semestre seguinte o saldo de reis 
11:941$287, É 

Hontem é que entrou no Tejo o pa- 
quete inglez «Avon», da carreira dô 
Brazil. 

O paquete trouxe a importante no- 
tícia da queda do ministerio brazileiro. 
O gabinete, presidido pelo matquez de 
Olinda, deu -collectivamente a sua de- 
missão no dia 11 de Dezembro, Foi cha- 
mado pelo imperador o snr, Eusebio de 
Queiroz para formar o governo. Esteca- 
valheiro recusou o encargo, e Sua Ma- 
gestade incumbiu-o ao visconde de Abae- 
té. No dia 12 foi nomeado 0 novo mi- 
nisterio, que ficou assim composto 

Visconde de Abaeté, presidente do 
conselho e ministro da marinha. 

Sergio Teixeira de Macedo, ministro 
do imperio, 

José Thomaz Nabuco d'Araujo, mi- 
nistro da justiça. 

Francisco de Salles Torres Homem, 
ninistro da fazenda. 

José Maria da Silva Paranhos, mi- 
nistro dos estrangeiros e interino da 
guerra. 

Por ser hontem dia sanctificado não 
houve côrtes nem praça, o hoje não se 
publicam jornaes. Ê 


POST-SERIPTUM. 

A deputação nomeada na reunião , 
que houve em casa do snr. Braamcamp 
já conferenciou com o snr. marquez de 
Loulé. S. exe." ficou de respondor hoje 


Parece que as declarações foram, 
ue a deputação o os seus constituintes 
esejam, quo termine quanto antes q 


de Mello-foi hontem fazer uma visita es- 


No palacio das Vendas Novas foi ser- 
vido a Suas Magestades e á real comi- 
tiva um explendido lunch, e cgualmente 


tido regenerador. 
Dizem-nos qua 
fes deste . partido 


sas chegaram a este ponto. 


guerra, que robustecesse a situação, 


reino; e na passagem do snr. marquez 
de Loulé para a guerra; mas parece-nos 
poder dizer, que tal combinação se não 
realisará, porque, consta-nos de boa fon- 
te, queo sur. visconde de Castro se re- 
cusa positivamente a entrar no minis- 
terio. 

Na camara dos deputados não houve 
nada. Logo depois da leitura do ex- 
pediente dividiu-se em commissões. Nos 
corredores o assumpto principal de todas 
as conversações eram os acontecimentos 
politicos, que se estão passando. 

Esta noite tornam a reugir-so os 
mesmos deputados que hontem se junta- 
ram em casa do sne, Braancamp. 

Espera-se com geral anciedade a ses- 
são d'amanhã, - 


NOTICIARIO. 


Passageiros do .EBrazil. — O 
vapor Avon entrado no Tejo na terça-feira, 


os seguintes passageiros : 


Diogo de Bastos, Antonio Hermino Perei- 


Antonio da Costa, Manoel Alves-d'Araujo 
Lima, José Lopes Coelho, Francisco Adol- 
fo de .Vagrgem, Joaquim Ferreira de Sá, 
Joaquim t 


Dr. J. V. Belem. 


ro, que na lerça-feira entrou no Tejo, 


são os seguintes : 


Pereira, Antonio da Silva, caixeiros, Ma- 
noel Gomes Damecia, Manoel Gomes, 
pedreiros, José Joaquim Ferreira, can- 


Francisco José da Costa, carpinteiro, 


Maria Rosa Pereira, com um menor, 
Maria Alexandrina, portuguezes. 

Bespachos judiciaes.— Porde- 
orotos do mez de Janeiro tiveram lugar 
os seguintes despachos para delegacias : 

João José d'Araujo Borges, nomea- 
do delegado do procurador regio da com- 
marca de villa Nova de Foscoa; Manoel Joa- 
quim Borges de Castro Silva, de Celorico da 
Beira; e Antonio Augusto da Cunha; Cou- 
tinho de Gouveia. 

Enterramentos. —No mez de Ja- 
neiro findo os enterramentos nos dois ce- 
miterios publicos da cidade foram 154, 
sendo 106 no cemiterio do Prado do Re- 
pouso e 48 no d'Agramonte. 

Dos 106 cadayeres enterrados no Pra- 
do do Repouso, 56 foram do sexo mas- 
culino o 50 do feminino, sendo d'aquel- 
los 11 maiores e 45 menores, o destes 
14 maiores e 36 menores. 

Dos 48 cadaveres enterrados no ce- 
miterio d'Agramonte, 23 foram do sexo 
masculino o 25 do feminino, sendo d'aquel- 
les 21 maiores o 2 menores, e d'estes 23 
maiores e 2 menores. 

O número total dos cadayeres enter- 
rados nos dous cemiterios foi de 79 do 
sexo masculino e 75 do feminino, sendo 
d'aquelles 32 maiores e 47 menores, e 
destes 37 maiores e 38 menores. 

Salva-vidas. — Diz o «Jornal do 
Commercio» que no estaleiro dos snrs. 
Forrests, em Lime-louse, de Londres, 
se estão construindo tres barcos salya-yi- 
das, por conta do goyerno portuguez. 

Condemnação, — Pelo tribunal 
da Relação desta cidado foi mudada na 
pena de morte, à pena de trabalhos pu- 
blicos por toda a vida, imposta na 1.º 
instancia ao réo Manoel Gonçalves, con- 
lyactador de carnes, do julgado de Villa 
Verde. O crime era de roubo e homi- 
cidio. 4 

Premios da loteria de Eis- 
boa. — Segundo participação telegra- 
phica recebida pelos snrs. Cunha & Roriz, 
os numeros que obtiveram premios de 
1008000 rs. para cima na extracção que 
hontem teve lugar, foram os seguintes : 

Numero 5747 com 8 0008000. 

Numero 2349 com 3:0008000. 

Numero 2536 com 1:0008000. 

Numero 7310 com 8008000, 

Numero 106 com 5008000. 

Numeros 5753 e 182 com 4008000 
rs. cada um, - 

Numeros 1970 e 6237 com 3008000 
rs. cada um. 

Numeros 6131, 1993, 3599 e 4733 
cem 2008000 rs. cada um. 

Numero 2021 com . 1808000. 

Numeros 7286, 1093, 541, 3461, 
4213, 4796, 4793, 2128, 492, 2689, 
7610, 4531, 6059, 66, 1400, 1698, 2756, 


um. 


actual estado de cousas, formando-se um 
| governo forte e energico, tirado das di- 
versas fracções representadas no parla- 
mento, sem exeluir em caso algum O par- 


os deputados e che- 
tencionam reunir-se 
hoje para conferenciar sobre as resolu- 
ções, que devem tomar, visto que as cou- 


- O snr, Gaspar Peresra da Silva poz 
a acceitação da pasta da justiça depen- 
dente da nomeação de um ministro da 


Por isto tornava a fallar-se na en- 
trada do snr. visconde de Castro para o 


Erizão Importante. — Ultima: 


de um roubo-no Candal, e outro no ei 
mo da Calçada das Freiras, em Villa Noy 
de Gaya, na casa da sobrinha da falle 
cida D. Leonor, onde: roubaram joias 


roubo que fizeram na parede. 


peitas, € dando-se-lhe busca appareceu 
maior parte do roubo. 
foi preso, e bem assim dous trabalha 
dores seus cumplices. 

Gremio Litterarlo Portu 


tembrop estão constantemente honrand 
a mãe patria, e comproyando por acto. 
dignos de todo o louvor que ella lhe 
não esquece. 

O poderoso e henefico espirito d; 
associação tem feito entre esses bon: 


derramado como por encanto. 
diga a benemerita associação denomina 


viços dos filhos desta terra já difficilment 
se pódem memorar, não só pelo seunu 


serviços. 


quellas  longiquas regiões. 


pelo mesmo Gremio Litteravio, e o qua 


ra, Victorino José de Campos, Pedro|é dedicado no insigne auclor da Historia 


de Portugal. 
O Album, que terá 


membros. 


um imperio separado. 4 
Procissão. — A meza 
3.º do Carmo deliberou que nesta Qua- 
procissão de triumpho. 

Vem a tempo. — Entre as 
uma de um tal Jobard, de Bruxellas, 


vinte annos na secretaria da Academia. 


guerreotypo, 


que tentaram dar desenvolvimento aosta 
descoberta, 


ridade. 


presentam 


pecialmente para as companhias francezas. 


mente noticiaram os jornaes d'esta cida- 


dinheiro, penetrando ma casa por um 


Um carpinteiro que appareceu com 
dinheiro em ouro, antigo, desafiou sus- 


O carpinteiro 


guez. — Os nossos irmãos residentes no 
Rio de Janeiro, diz a «Revolução de Se- 


portuguezes singulares conquistas; tem-se 
Que o 


da — Dezeseis de Setembro — cujos ser- 


mero, como. pela ordem e especie desses 


Mas nem só esta associação: contri- 
bue naquelle impevio para engrandecer 
o nome de Portugal. Ha mais. Entre ou- 
ras a que se denomina — Gremio Litte- 
|rario Portugues — bem póde ser cantada 
no numero das que nos nobilitam na- 


Ainda no dia 28 do corrente foi en- 
tregue pelo snr. Antonio José Pereira 
conduzio do Rio de Janeiro para Lisboa [Serzedello Junior, dignissimo socio cor-! 
respondente em Lisboa, daquella asso- 

* Francisco Piligrino Bernardino, Ale-|ciação, a S. M. el-rei D. Pedro Y, a el- 
xandre Baldez Rogas, Lient Santiago Pa-|rei D. Fernando, e ao snr. Alexandre 
lero, Vital Perim, Manoel Ferreira da| Herculano um exemplar, a cada um de 
Silva Servant, Manoel da Cunha, João|per si, do 1.º Album publicado em 1858 


umas cento e 
tantas paginas de oitavo, está impresso 
Pedro Casedo, José Moreira|com a maior nitidez, e marea os pro- 
Lopes, Carlos Ferreira dos Santos Silva, | gressos que a typographia tem feito no 
paiz, descuberto por Alvares Cabral. Em 

Passageiros. — A barca «Flor de |quanto ao merito das poezias que omes- 
S. Simão», procedente do Rio de Janei-|mo Album contem, pouco poderemos di- 
ter, porque uma rapida vista não deu 
trouxe a seu Dordo 12 passageiros, que |logar para tanto, mas affiança-nos pessoa 
que melhor as póde examinar, que al- 
Antonio Pereira, pharmaceutico, José |gumas dellas dão .não só honra aos seus 
auctores, como á associação de que são 


Mouyesse quem moyido de animo 
teiro, Manoel Joaquim Queiroz, alfaiate, |º vontade aproveitasse tão sympathicas 
tendencias, e o, Brazil seria o melhor 
Francisco Joaquim da Silveira, sapateiro, amigo do Portugal, o mais a continui- 
dade da monarchia portugueza, do que 


da ordem 
resma sabisse a sua. mágestosa e rica 


ar- 
tas que fóram lidas na sessão de 25 da 
Academia das Sciencias de Pariz, havia 


em que pedia que se abrisse um masso 
fechado, depositado por elle ha perto de 


Aberto q. masso, achou-se a descripção 
de um processo para a impressão das 
imagens obtidas com o-auxilio do da- 
M. Jobard póde pois ins- 
crever-so em primeiro lugar na lista dos 


s Talvez que não deveria tel-a 
deixado tanto tempo enterrada na obscu- 


Theatros de S. Petersburgo. 
— Ha em S, Petersburgo quatro thea- 
tros; o theatro Alexandra, em que se re- 
eças russas; é o theatro ex- 
clusivamente nacional; o Grande-Theatro, 
o da opera italiana e baile; o theatro 
do Circo que pertence aos allemães e É 
opera russa; e finalmente o ltheatro Mi- 
guel, onde representa tambem algumas ve- 
zes a companhia allemã, mas que é es- 


Todos estes theatros são. muito fre-| 


-|0" qual só ha vista pop: uma janella da 
tamara do imperador. Por esta janella, 
Inpça-se todos os annos na reservatorio 
um tronco d'arvore, de madeira inalte- 
ravel, cheio de barpas de mefaes precio- 
sos e de moedas d'ouro e ta, obtido 
pelos meios que explica a curiosa obra 
do padre Manoel Rivas; isto é, por exac- 
ções. O que entra no reservatorio não 
torna de lá a sahir, e é ahi que se ac- 
cumulam metaes preciosos tirados da eir- 
culação. 

Quem são os 'guardas encarregados 
de vigiar por estes thesouros? Os mais 
vigilantes, os mais terriveis, os mais in- 
corruptiveis de todos: crocodillos que 
teem este reservatorio por coyil. É 

Fortuna inesperada. — Em 
1816, diz o «Siecle», Arthur W., man- 
cebo de 20 annos, natural de Londres, 
em consequencia d'uma enfermidade, foi 
mandado por sua familia para os ares de 
Caux, a que com rasão se chama a Geor- 
gia da França, pela formozura das cam- 
ponezas. 

No mez de Julho daquelle anno, 
em que todos os camponezes homens, 
mulheres e creanças andam nos campos 
todo o dia, o joven inglez passando um 
dia na aldea de Hermonville, então de- 
seria.como as outras, viu uma linda ra- 
Lan d'uns 20 annos, sentada em um 
i 


a 
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anco de pedra ao pé da porta, e que 
ando cantaya uma canção do paiz. 

O inglez, arado da belleza da 
cantora, parou para a contemplar:, e 
vendo, passado algum tempo, quea sua 
presença a não intimidava, aproximou-se 
mais della e fallou-lhe. 

A linda camponeza fez um movi- 
mento de surpresa, reconhecendo que 
não estava só, porgue era cega. — Cha- 
mava-se Catharina. 

Tinha aos 42 annos perdido a vis- 
ta, sem que nos olhos mostrasse o mais 
leve signal de cegueira. | q 

A sympathia do estrangeiro augmen- 
lou com esta circumstancia; e assim, 
no dia seguinte e em todos os outros, 
não faltou mais a it á mesma hora fazer 
companhia á pobre cega, que, fascinada 
pela linguagem meiga, e confiando nos 
juramentos d'amor, amou o mancebo com 
todas as veras do seu coração. ' 
No fim da boa estação o inglez foi 
chamado pela-sua familia, e partiu, dei- 
xando a pobre cega na mais critica si- 
luação. ! 

A colera e indignação dos paes e 
parentes, augmentava a desesperação da 
desventurada. mn 6h cr 
Desde então muitos acontecimentos 
se deram. O pae e mãe de Catharina 
morreram , deixando algumas: geiras de 
terra, de que a pobre: rapariga teve a 
sua parte, que vendeu, e eujo producto 
em breve consumiu para se alimentar, 
Seus irmãos, suá irmã é Os oultos pá=- 
rentes recusaram soccorrel-a, menegan- 
do-h, diziam elles, porque tinha deshon- 
rodo a familia; de modo que a infeliz 
cega se viu reduzida a implorar 'a cari- 
dade publica. Ha mais de: vinte annos 
que vivia deste pão, às vezes tão amar- 
£o, «quando em principios de Janeiro ul- 
tims, o maire “da aldea recebeu uma carta 
du magistrado de Londres, perguntan- 
do se: Catharina: ainda vivia; e com res- 
Posta affirmativa, o maire recebeu pas- 
sados dias outra carta, em que o ma- 
Bistrado inglez lhe dizia que, como exe- 
cutgr tostamentario de M. Arthur W.-. 
morto em Calcuttá em Julhoultimo, lhe 
anniihciava que o testamento do falle- 
teido, contem a seguinte disposição: 
«A minha querida Calharina, ou- 
tr'ora tão bella, tão boa, etão desgra- 
gada, e cuja lembrança me tem causado 
tanfos remorsos, lego 20:000 libras es- 
terlinas (90 contos de reis.) 

O magistrado fazia saber ao maire 
de Hermonville, que esta sommma estava 
ú disposição da donataria. A pobre cega 
que estava assentada á porta da igreja, 
Quando lhe aununciaram esta, fortuna 
inesperada, desatou a chorar enternecida 
menos pela fortuna inesperada, que pela 
lembrança in-extremis d'aquelle que ella 
tanto amára. 

» E! desnecessario acrescentar que os 


l 


quentados; alguns tem um publico es- 
pecial; o publico fluctuante é em mino- 
tia, O baile, a opera italiana e o thea- 
tro francez teem quasi sempre enchente ; 
não se póde dizer outro tanto do theatra 
russo, à menos que lá se não dê qual- 
quer novidade notuvel, como o inverno 
passado, a obra de M. Lwoff, retirada, 
depois, de seêna, sob o. pretexto de 
que apaixonava demasiado a. multidão. 


irmão, irmã, o sobrinha de Catharina, 
empregaram logo todos os meios de.con- 
Quistar as. suas boas graças. 

aan À 


EXTERIOR... 


(Despachos Helográphicos.) 
“A CONSTANTINOPLA -28.—Circulam 


1179, 6186, 4529, com 1008000 rs, cada 


duzida e representada ultimamente. 
Este 
ou porque os 


moscosvitas. 


que deixemos de- fazel-a conhecer. 


Este -desvafor do theatro nacional, 
diz uma correspondencia d'onde extrahi- 
mos esta noticia, só póde explicar-se pela 
penuria do seu reportorio em novidade 
local de algum valor, e pela sua abun- 
dancia em traducções de peças francezas, : 
que o mais das vezes são um contra-senso TURIN 28. — A municipalidade deei- 
enorme para o publico russo, e senão i 
haja vista a Adriana Lecouvreur, tra- 


drama não se comprebendeu;, 
costumes que põe em 
scena foram sem sigaificação para elle , 
ou porque os actores d'este theatro só 
sabem reproduzir com, verdade typos 


Nova maneira d'enthesourar. 
— À maneira d'enthesourar do imperador 
d'Annam é muito curiosa, diz a «Corres- 
pondencia autografa» de Madrid, Pará 

(o) 
alacio de Hyé existe um vasto reserva- 
orio rodeado de-myros elevados e para 


varios nomes: para substituir os minis- 
tros. á 

Mehemed-Pachá recusou a embai- 
xada de Paris, y 
Diz-se que os Eircassianos ganha- 
ram uma batalha aos russos. 


div dirigir uma folicitação go principe 
Napoleão, e fazer um presente á princeza 
Clotilde. * 
A, camara yoton por, unanimidade 
e sem discussão a lei para a dotação da 
Prliiceza. a 
- BERLIN 28. — A apringara, da Prus- 
sia, filha da rainha Victoria deu á lyz 
um principe. ar , 
- Dizem de Belgrado (Seryia) que a 
lei sobre a constituição da Assemblea 
foi adoptada, segundo, os desejos d'esta. 
E" garantida a liberdade d'imprensa, 
PARIS 28. — Diz-se que 0 Impera- 
dor d'Austria visitará as suas pravinçias 
italianas. 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


3 


R LONDRES 28. — As fortalesas de. 
Nankin (China) fizeram fogo contra 


flo- 
tilha ingleza que acompanha lord elgia, 
plenipotenciario da Inglaterra. Os ingle- 
zes destruiram as ditas fortalesas. 

A camara dos representantes de Was- 
hington: approvou por 99 votos contra 
85:a captura que fez o Commodoro Paul- 
ding, dos filibusteiros que, com Walker, 


se dirigiam icaragua. «a 

LONDRES Migeresnão motivo do bom 
successo de sua filha a princeza da Prus- 
sia, a rainha de Inglaterra recebeu feli- 
cilações de todos os soberanos. 

alla-se da substituição do duque 
de Malakoff, na embaixada de Londres, 
por M. de Persigny. 

PARIS 29. — O Papa commuttou na 
immediata a pena de morte imposta “a 
cinco réos politicos. 7 

LONDRES 29. — Os consolidados in- 
glezes ficam a 95 e 5 oitavos a dinhei- 
ro, e 95 e 3 quartos a prazo. 
eee ie e, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 8. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, Ma- 
noel Ferreira, 120 canastras vom batatas. 
PERNAMBUCO. — No pat. Promplidão 2.º, 


Bernardino & Soares, 40 barricás com cebo, 
5 caixas com dito, 5 ditas com vellas de 
cobo, 20 saccos com feijão. 

PHILADELPHIA. — Na esc. Hermes, Os- 
borne & €, 11 vol com vinho: D. M. Feu- 
erheerd Junior & C., 235 quintaes de 
ca: Manoel Fernandes da Costa Guimarães, 
vol. com 20 pipas de yinho: Gomes & Per- 
reira, Ta com dito, 60 caixões com dito em 
garrafas : Francisco Carneiro Veiga de Car- 
valho, 4 pipas de dilo, 

NEW=YORK. — No br. Pulasck, Sandeman 
& C., 2 quarlos com vinho. rá 

BAHIA. — No pal. Duque do Porto, Joa- 
quim José Alves, 3 vol. com roupa, 1 canas- 
tra com louça, 4 lata com salpicões. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. * 
110 FEVEREIRO 4. 


AM ORG; — Na, esc. bamb. Joanna, An- 
tinig AN tm E &£C., 49 caixas com 
assucar. 1 
LISBOA; 
Antonio de 
Graham & C., 4 ditas, com dita: 
Tail, 2 ditas (vom dita. 00) 0 
NAVIOS QUE VISITARAM POR, COMPLETA 
“DESCARGA. 


No vapor Lusitania, Prancisto 
nho, 1 caixa com fazendas : 
Raves & 


FEVEREIRO À. 
LISBOA, — Yani Lusita) c. Contente. 
CARDIPR. — Vap. ing. Luná, co Kava- 
naugh É ' 4 A 


SETUBAL. — R. Patusca, e. José Antonio 
n4 


de Pinho; rs ú 
“0 TERMOS DE CARGA | 
0 rRvEnÉMO 4,7 Es 

“LISBOA. —Vap. Lusitania, 80f. 

Contente. fPrSTS j 


HAM 
E y 


no 
da Cost 
e. Francisco José da Silva. ' 
LONDRES. — Yap. ing. Luna, 456 ton., 
e. Kavanaugh. 
MOVIMENTO DOS, VINHOS | E AGUASARDENTES. 
ATIRA O LP 


» 


AU 
vob * Em Villa 
19 pipas de vinho maduro, - bºp 
Despachado para exportação : . 


66 pipas 17 mr 2 can. de vinho de 1.º 
Rendimento da alfandega, no dia 4 de 
US “Fevereiro. + 
4:38960TO. : 
“MERCADOS NACIONÃES. 

PORTO O DE FEVEREIRO. 


Farinha de milho. 560 
Trigo da terra... 840 
» 'seródio.. - 760 
» barbella «640 
Trigo d'Americ: -— 800 
Dito das Ilhas. 760 
Feijão branco. 720 750 
»  vermel 760 
j 7.60, 
580 
900 
550 
420 440 
390 
fire a) + 240 
Azeite (almnde). h8000 - 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 7 DE JANEIRO. 
Revista do mercado dê 3 a 6 do 
ça corrente. 


Nos poucos dias occupados deste periodo 
muito poucas transacções têm sido effectua- 
das sendo porem decrer que augmentando 
as necessidades geraes do consumo, muitos 
generos, sobretudo sajam do estado de apa- 
thia ou depregiação em que se conservaram 
alé ao fim do mez proximo passado, , 

VINHO. — Sabemos unicamente de uma 
venda de 50 pipas; do Catalão a 1658000 rs. 


e d'alguns cestos de Champagne, ao: preços 
anteriores. MESA , Tr 
CAFÉ. — A pequena existencia deste; ge- 


nero apezar da quantidade queo máv tempo 
ainda 'pi dg embarque tem concorrido para 
a animação do mercado, vendendo-se desde 
o dia 1 até: hoje 19800 saccas, regulando ainda 
os seguintes preços para os lotes redondos : 

a 


Norte 4; O 
Estados Unidos 48650 a 48800 
Canal 48400 a 48/00 

Mediterranco 48200 a 48750 
Despacharam-se 71075 saccos. 
Embarcaram até hoje 66400 sacços. 
Exislem em seri 28000 sacços, 


“Je Tumo de folha e de gordo; o di 


| preços são os das ullimas vendas. 


ASSUCAR. — As vendas em tão curto pe-! 
riodo limitaram-se a 400 -saccos do branco de 
Pernambuco de 44800 a 58200, e 200 caixas 
do mascavado de Campos dv 28800 a 38000 
reis. 

Do primeiro existem em ser 1500 caixas 
e 6800 saccos, e do segundo 2600 caixas. 
A posição deste: não é ainda favoravel, e 
segundo vê-se no movimento do meg anterior 
em que nos chegaram más nolicias dos mer- 
cados estrangeiros, as vendas até o dia dl 
foram todas para salisfezer ás imperiosas ne- 
cessidades do consumo. 
* COUROS. — Sustentam-se a 360 rs. e ha 
em ser 22,000. Z 

Mercado monetario. 

CAMBIOS. — Alem da quantia sacada alé 
o fim do mez de Dezembro, tem havido sa- 
ques alé hoje na importancia de 390,000 1i- 
bras sobre Londres elevando-se a somnia to- 
tal das operações fechadas para o «Avon» a 
750,000 libras, inslusos, os saques tomados 
pelo governo e as letras da esquadra ingle- 
za no pequeno valor de 28500 libras a 7 
dias de vista a 2644 d. 
- O cambio para as ultimas operações des- 
ceu progressivamente 27 d. a do 26 3a 
26 5 0 2614) d. efiectuando-se sommas im- 
portantes ao ultimo algarismo. 
A rasão principal dessa baixa foram as 
grandes quanhas tomadas na praça no co- 
meço do mez, que indusiram os sacadores a 
exigir um algarismo menor nas transacções, 
que ainda havia a realisar, acluando no mes- 
mo sentido a avultada quantidade de café que 
tem estado privado de embarque e que devia 
para o relorno animar a tomada de saques, 
a sua existencia diminuta, e o receio que ha 
de que novos estragos nas estradas do in- 
terior espacem de novo O supprimento do 
mercado. . 
Desde, porem que desceu o cambio a 26%, 
e nãb foi possivel obler uma taxa mais favo- 
ravel, diversas casas importadoras mandaram 
trocar por ouro notas do Banco do Brazil no 
valor de 600 contos, preferindo fazer nesse 
metal as suas imprescripliveis remessas. 
Sobre Paris caleulamos os saques para 
este paquete a cerca de 800,000 francos a 360 
e 865 rs a maior parte. 
. Houveram tambem saques sobre Anluer- 
na no valor du cerca de 200,000. francos a 
06 e 357 ra. 
- Sobre Hamburgo tem subido as transac- 
ções a cerca de 500,00 M. B. a 670 e 680 
Ps. à maior somma ao primeiro algarismo. 
.  APOLICES. — As de 6 p. c. foram nego- 
ciadas até o dia 4 a 103 p. c. -ex-dividendo:; 
hontem porem (5) venderam-se a 104 Pp. e 
ex-dividendo. As de 5 p. c. foram vendidas 
no dia 4a 87 e meio p, c. ex-dividendo. 

DESCONTOS. — Não houve alteração na 
tacha anterior; conservame=se nos bancos a 8 
Pp. e. e fora de 9 2/10 p. c. com facilidade, 
altenta a abundancia de capitaes em disponi- 
bilidade. z 

ACÇÕES. — Banco, Commercial e Agricola 
— Venderam-se no dia 4 a 138000 rs. de pre- 
mio, a dinheiro; e hontem a 154000 rs. com 
igual condição neguciaram-se 500. 
* [Ext do J, do C. do Rio de Janeiro). 


BAHIA 3 DE JANEIRO. - 
REVISTA DO MERCADO. 

” Confinuaram as vendas do assucar pelos 
preços anteriores; é yendeu-se uma lista do 
duiCologuiba, o branco a 28850, o mascava- 
do a 28450 por arroba. + | 
- Houveram tambem vendas de cacau, café, 
folha tem 


compradores, o as ndas. feitas tem sido com 
melhoria. do! ra já 

- Tambem houveram bastânles vendas de 
generos de importação, pd. 

-De duas partidas de azeite duce por pre- 
cos maiores que os anteriores; d'uma carga 
de bacalhau; genebra c dos queijos vindos 
por navios, de velas ete. | s 

Só o vinho de Lisboa continda parado, 
porque o consumo é do do Medilerraneo com 


o nome do de Lisboa. 
" -'Gambios, — Tem havido saques sobre Lon- 
dres a 26%/ d. por mil reis, Ê 
Fretes. — Nada se fez. 
lescontos. — As caixas sem emissão con- 
tinuaram a descontar de/10 a 12.por cento 
ao anno, Do Bina 
O Tanco da Bahia descontou a 8 por 
cento, ' ” Ea 
As suas neções continuam a obter 25 por 
cento sobre q seu valor nominal. . Concluiu a 
sua setima chamada de. 40 por cento do va- 
lor das suas acções» 
A caixa filial descontou a 8 por cento. 
No dia 31 fechou o seu semestre a caixa 
Reserva Mercantil, e tem a dividir com seus 
accionistas 5 1/00 por cento, 
Fechou tambem a caixa economica o seu 
semestre, e lem a dividir 4 60/00 por cento. 
O Banco da Bahia tambem fechou o seu 
primeiro semestre, e consta que diyidirá com 
seus accionistas quasi 3 por cento, o que é 
um bom dividendo, se se altender que no 
Principio “descontou sem emissão; ás despezas 


* [indispensaveis para montar um estabeleci- 


mento daquella órdem; á despeza para a com- 
pra do papel para a sua emissão elc., e a 
que sómente divido a importancia dos des- 
(contos vencidos dentro no semestre, passan- 
do para o seguinte mais de 100 contos de 
reis, que poderiam fazer subir o dividendo a 
8 por cento, mas que augura um famoso para 
o 2.º semestre, 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
IMPORTAÇÃO. . 

AZEITE DOCE. — Entraram de Lisboa 46 
pipas e 15 barris. Vendeu-se algum a 48500 
e! O vs. à canada. 

AMENDOAS. — Entraram 43 barricas : nos- 
sos preços são os das ultimas vendas. 

CEBOLAS. — Entraram 120 caixas e 130 
molhos. As caixas dizem-nos que se vende- 


|ram a 128 rs, 


SAL, — Entraram de Lisboa. 741 m 
Nossos preços são os das ultimas venda: 
“TOUCINHO. — Entraram 10 barris de 
Lisboa ainda | não todo desembarcado. Nossos 


VELLAS DE CERA. — Entraram 34 caixas 
de Lisboa. Nossos preços sãv com pouca dif- 
ferença os das ultimas vendas. 

“VINAGRE. — Entraram de Lisboa 101 pi- 
pas e 220 barris: poucas vendas. Entraram 
mais 48 garrafões de Bremen. 

VINHO, — Entraram de Lisboa 63 pipas; 
30 meias, 163 barris, 19 ancoretas e 10 cai- 
xas. Enttaram do Havre 7 barris e 240 ces- 
fos c caixas, de Bremen 200. garrafões, que 
ignoramos a qualidade; assim comp das 10 
pipas o 2 barris por cabotagem. O vinho 
de Lisboa está paralisado porque o que se 
consome, é hespanhol e francez com o nome 
de, Lisboa, í 


EXPORTAÇÃO. < 
ASSUCGAR. — Às vendas que se tem feito 
tem sido do mascavado a 28600 a 28700. 
Vendeu-se uma lista do da Colinguiba novo, 
o branco a 28850:e o mascavado a 28450. por 
arroba com algum abatimento po inferior. 
ALGODÃO. — Não nos consta de vendas 
para o estrangeiro. á 
CACAU. — Vendeu-se algum na semana de 
48100 a" 48200 a arroba, - 


GAFE'. —A ullin 
48000 rs. a arroba. 
COURUS. — Não nos consta de vendas.” 
; [Ext do Jornal da Bahia]. 


PERNAMBUCO 8 DE JANEIRO. 
Revista semanal. 


CAMBIOS. — O pouco que se tem feito so- 
bre Londres regulon de 26 1j4a 26 1/8 a 90 
dias, sobre Lisboa a 1140 nes cento de pre- 
mio, e sobre Hamburgo a 680 rs. por m. b. 
a 90 dias, não constando todavia transacção 
sobre França. 

ALGODÃO. — Apenas tivemos seis saccas 
entradas) do interior, e não houveram ven- 

as 

ASSUCGAR. — As vendas para 0 estrangeiro 
limitaram--se ao mascavado, regulando do 28550 
a 28600 por arroba, America de 28330 a 28400 
e Canal a 28280 por arroba Os brancos fo- 
ram int aos conductores de interior de 44200 
a 48400' pela primeira e segunda soro, de 
3E90D a % pela terceira boa, de 38600 a 38800 
pela terceira baixa, de 38200 a 38400 pela 
quarta e de Fil a 34 pelo sumenos. Vieram 
ao mercado 17,000 saccos, e o deposito não 
é grando em consequencia da pequenez da 
entrada e vendas effectuadas. 

COUROS. — As ultimas vendas regalaram 
de 200 a 220 rs. por libra dos seccos salga- 
dos, tendo-se vendido uma partida na Para- 
hiba posto a bordo a 240 reis por libra. 

AZEITE DOGE. — Idem a 2% por galão do 
do Medilerranco, e de 28400 a 28500 pelo do 
de Lisboa. 
FEIJÃO. — Idem a 2g a 38800 por ar- 


a. 
VINAGRE. — O de 
1409000 por pipa. 


ma venda do de dentro foi q 


rob: 
Lisboa regulou 808 a 


VINHOS. — Negociaram-se 150 pipas de 
lote a 1558 a pipa, " 
DESCONTO DE LETRAS. — De Ba 9 010 


por cento ao anno. 

FRETES. — Para e Canal a 35, e para Lon- 
dres a 25. 

Entraram durante a semana os seguintes 
volumes, dos portos estrangeiros, 398 barri- 
cas cerveja, 24 dilas coiservas, 50 ditas 
obumbo, 29 ditas e 80 gigos louça, 40 ditas 
salitre, 10 caixas velas, 15 ditas biscoutos, 75 
barris manteiga, 60 toneladas carvão de pedra, 
200º tachas de ferro, 4 caixas queijos e 618 
volumes de diversas mercadorias. 

Sahiram para os portos estrangeiros : 12,650 
saccas e 2:127 barricas assucar, 498 saccas 
algodão, 1:500 couros salgades : para os do 
mperio : 6 volumes generos estraugeiros , 30 
ditos nacionaes. 

Achani-se à carga 13 navios, sendo 4 para 
a Rio"de Janeiro, 2 pata o Rio Grande dê 
Sul, 1 para a Bahia e 6 para os portos do 
norte, todos Brazileicos, 

[Ext. do Diario de Pernambuco]. 
nn 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 5 DE FEVEREIRO. 


. Hontem de tarde appareceu ao oeste um. 
brigue, que depois navegou para o norte, 
Hoje ás-8 horas da manhã achava-se fóra 
da barra o vapor Vesuvio. 
O vento era oeste brando, e o mar esta- 
va um tanto agitado. 


0. vapor Duque do Porto. tonciôna sahir 
do Tejo para o Douro amanhã pelas 9 horas 
da manhã. Ê P 


Entraram no Ri Ja) 
Desenho â Tal Fá Pira 


eira em 8 de 
ata procedente 


ria 1.º, para o Porto por Lisboa, e a barca Li- 
ma 1.º, para Pernambuco, 


- Entraram em Pernambuco em 17 de De- 
zembrô o hiafe Venluroso, procedente do Lis- 
boa — em 19 os brigues Florinda e Soberano. 
ambos de Lisboa — em 31 o-briguo S. Ma- 
noel 1.º do Porto; e obrigue Peninsular do 
Rio de Janeiro — a barca Maria José, de Lis- 
boa — em 1 de Janeiro cem 110 patacho Ma- 
ria da Gloria, da Bahia. 


—————msee.. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 2 DE FEVEREIRO. 

ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. — Yap. ing. Avon. 
SETUBAL (arribada). — k. Sebastopol. 
LAGOS. — Cah. Santa Rita, azeite. 

SAHIDAS. 
SETUBAL. — Esc. dinam. Ernst, sal. 
ILHA TERGEIRA. — Pat. Angrense, cal. 
S. MIGUEL. — Esc. Rainha dos Açores, assu- 

car, etc. 

MALAGA. — Yap. fr. Ville de Lisbonne. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Avon. 
CAMINHA. — R. Albina, lastro. 
FARO E OLHAO. — H. Nova Amisado, madéi: 


ra, ele. 
SETUBAL —H. Bomfim, assucar etc. 


PORTO 4 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 7 dias. — Yap. ing. Cintra, c 
Lloyd, fazendas, a Miller & C& 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
DEM à. = 
5 ASA HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica o vapor Yesuvio e 1 
esc. ao oeste. 
Vento (O. [brando]'e o mar é mais agi- 
tado que pela manha! 


ANNENCIOS. 


- Capas, polainas e sa- 
patos de borracha; se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 

(195) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


amas de leite. 


UIZ José Ribeiro da Costa, tendo por 
denuncia sido declarado em estado 
|de quebra em Agosto do anno p. p, por 
deixar de satisfazer de prampto letras em 
que figurava como lerceiro indossante, 
e para que não estava prevenido n'aquelle 
tempo de crise, posteriormento satisfez 
integralmente os seus creditos — e ainda 
que nada mais ficou devendo 4 Praça 
proseguiu-se nos termos do processo de/ 
que obteye a seguinte: 
j SENTENÇA. 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Mageslade 
Fidelissima que Deos Guarde etc. Faço 
certo em como neste Tribunal Com- 
mercial e cartorio delle a meu cargo 
pendem uns autos de fallencia de Luiz 
José Ribeiro da Costa, e junto por 
appenso os de reuniões de credores, 
e nelles se acha a decisão do Tri- 
bunal, cujo theor fielmente é como 


segue : 
DECISÃO. 

O Tribunal — attendendo a que con- 
vocados legalmente os credores desta 
massa fallida de Luiz José Ribeiro da 
Costa, não comparecera algum, quer dos 
contemplados pela curadoria fiscal na lista 
folhas treze e que se presume serem os 
credores com respeito á escripturação da 
casa fallida, quer algum outro, como 
consta da acta folhas onze e do relato- 
rio do Juiz Commissario folhas dezeseis ; 
coristando outrosim do processo appenso 
por informação da curadoria estarem pa- 
gos os credores comprehendidos na lis- 
ta: — attendendo a que por tanto não 
existem credores e tem cessado a rasão 
do procedimento; que'por conseguinte 
deve cessar; e neste sentido respondeu 
o doutor secretario e fiscal nesta qua- 
lidade e na de delegado do Ministerio 
Publico, como se yê da acta desta au- 
diencia — declara findo o presente pro- 
cesso de quebra e ordena que mais se 
não prosiga nelle ; assim como que a mas- 
sa seja entregue com a escripturação e 
contas ao fallido por termo, nos autos, 
pagas pelo declarado fallido as custas. 

Porto e assentada de 31 de Ja- 
neiro de-1859. —Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Prezidente. (Segue a assigna- 
tura do Jury). 

* O referido é verdade, em fó do que 
fiz passar a presente que assigno e con- 
feri com o ollicial de justiça abaixo as- 
signado, e ambos aos proprios autos nos 
reportamos. Gartorio do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia, 4 de Fe- 
vereiro de 1859. E eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subserevi e assigna. 

Antonio Joúquim Xavier Pacheco. 

Conferida comigo escrivão. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

: (206) 
APAS de borracha a 

4:500. Rua das Flores 

(2) 


Companhia: Amizade, 
EGUNDA feira 7 do corrente, pelas 10 
“horas da manhã ha de, reunir-se em 
assemblea geral, na rua das Hortas n.º 
83, para concluir a sessão que ficou adiada 
do, dia 3, afim de ler-se o relatorio e 
contas da Direcção, e nomear-se a Com- 
misão para exame de contas e gerencia 
da mesma Direcção, em conformidade do 
artigo 49, dos Estatutos, e resolyer-se 
a respeito das Acções, cujas prestações 
exigidas ainda não entraram em caixa 

212) 


Diligencia entre 'o Porto| 
e Coimbra. 


pi de ERÇA feira 1 de 
MADRE RE, Fevereiro á 
a tg és E e 3, meia noute, co- 


meçou a sahir da praça de D. Pedro para 
Coimbra, uma noya e bem construida 
diligencia, que substitue a que já havia 
e sahia do mesmo local ás 4 horas da 
manhã, para melhor | commodidade dos 
passageiros. 

Continuam a yender-se os bilhetes 
de passagem para aquella cidade e outros 
ocuês áquem d'ella, na mesma praça 
de D. Pedro casa n.º 13e 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda, 
Porto 31 de Janeiro de 1859, 

(189) 


Adele Vincens. 
lua dos Lavadouros n.º46. 


OMO tem de parlir brevemente parti- 
h cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, tudo por pre- 
gos muito commodos. (153) 


M a Ferraria de Cima n.º 20, ha quem 

lava plumas e as tinge, tanto para or- 
nato de senhoras como para militares 
assim como lava chailes de touguim,. filó 
de seda e pelles; e finge penas de todas 
as cores para andores d'aldeia; recebe qual- 
querencommenda desde as 7 ás 9 horas 
da manhã. (213) | 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


FD ITENS = 


|AGENCIA PARA VENDAS DE LETRAS DE 


CAMBIOS. 
Rua das Congostas m.º 18. 

UILHERME WILBY, toma a liberdade 
de offerecer os seus agradecimentos 
àos snrs. sacadores e remetedores de le- 
tras desta praça, estrangeiros e nacio- 
naes, que o tem protegido e espera con- 
tinuar a merecer à approvação de seus 
amigos e uma continuação das suas or- 
dens, tanto em letras do Brazil, como 
da terra, Tracta tambem da venda de vi- 
nhos e aguas-ardentes e como se alterou 
ba diasa hora de fechar a mala dos pa- 
quetes para 6, 16 e 26 de cada mez, 
péde aos possuidores de letras que quei- 
ram vender, que tenham à bondade de 
as apresentar ou avi para seu governo 
dias antes de fechar a mala para melhor 

regulamento destas transacções. 

Porto 2 de Fevereiro de 1859. 

(198) 
Lenços de seda da India. 
ENDE-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
(72) 


Venda de Casas. 
M o dia 9 do corrente pelas 
10 horas da manhã, vende-se 
a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 
n.º 66, uma morada de casas nobres do 
cinco portaes na rua do Almada n.º 184 
a 187. — Esta casa é quasi nova, ecom 
o maior aceio possivel, e pode ver-se to- 
dos os dias a qualquer hora bem como 
os litulos que estão em poder do escrivão 
da Praça Lima, na rua do Almada n.º 48. 
(186) 
MA senhora viuva, moradora na rua da 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que- tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 

n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja do 
gado affectado da molestia. 


Sapatos de borracha. 


sudo. ENDEM-SE na rua de Santo 

“Antonio n.º 208 e 209, 
para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos, 


“(172) 


ANTISTA PHOTOGRAPHO, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INHUSTRIAL DO 
ponto. 

Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS com grande abatimento por 
PÀ causa da liquidação e retirada do paiz, 
quê O bilhete n.º 13,310 

da Loteria de Hespanha, cuja extrac- 
ção hade ter lugáf em Madrid no dia 10 
do cortente mez de Fevereiro, pertence 
ao snr. José Joagim Ribeiro da villa 
da Pesqueira. 


ACINTHO José 'Tivares Rainhae Thomaz 

Coelho da Silva; agradecem atodas as 
pessoas que se digitaram assistir aos res- 
ponsos de sepultuts de seu presado ir- 
mão e cunhado é snr. Delfim José 
Tavares Rainha, que tiveram logar na noute 
de 25 de Janeiro na Igreja de N. S. de 
Terço, |tributando á-lodos o seu reconhe- 


cimento: 


R Jules Leroy Waigel, holticultor 
MN. francez, com P'seu estabelecimento 
de holticultura ná tua de S. Domingos 
n:º 23024 junto dá fonte, no Porto, pre- 
vine todas as pessoas, quo desejarem pro- 
ver-se de plantas que elle tem um sor- 
timento completo fe arvores fructiferas, 
florestaes e de oriúmento, novas varie- 
dades do Rhododeniltos, de camelias, plan- 
tas diversas, arbustos, plantas para vi- 
veiro, sementes de forragens como lu- 
jerna, diversas variedades de trevo, Ray- 
grass inglez para taboleiros de relva, 
holchus saccaratus; ete. Tambem tem 
toda a especie de sementes de legumes, 
taes como 20 variedades de couves, al- 
face, e espinafres, beterrava, etc., mais de 
300 variedades de sementes de flores, 
cebolas de tulipas & Outras raizes. | 

Mr. Leroy dai todas as explicações 
que'se desejarem sabre o modo de plan- 
tar ou semear, cómo já tem feito para 
com as pessoas ig o tem honrado com 
as suas encommendas. Pouco tempo se 


demorará nesta cidade, pelo que convida 
as possoas que necessitarem das suas 


plantas a dirigir-se ao seu estabeleci- 
mento. 


(203) 


ENDE-SE uma proprieda- 
[E poda V de sita nolugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 


e concelho da Feiriy proxima á estrada 
de Liboa, que sé Compõe de casas do 
vivenda, e «de cazeitos, eidos, e mais per- 
tenças, terras de Taveadio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sulficientes: quem 


A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para capella de casa. 


(1787) 


a pertender póde flirigir-se d rua Chã 
1 cano andar, onde se lho darão 
os precizos esclarecimentos, o 


EN VENTE, 


Au Grand Rábais à la librairie de 


entiére; 
H 


t neuvf., au heu 


. Moré 


tumes religicuses, de tous les peuples du monde anciens et modernes 
par Clavel, 2 vol. 4.º illustrés de trés Delles gravures sur acier au lieu 


de 48000... ...... 000. a 
Histoire de Mad * de S 


Mémoires de Masséna, rédigée d'aprés les documents qu'i 


sês et sur ceux du dépot de la guerre et 


par le Général Koch 44 vol. 8:º avec atlas au liceu de 168000 
Oeuvres de Georges Sand, 13 vol. 8.º, au liceu de 78200. 


au lieu de 208000..... 


Poesias e Cantos por A. Gama, 1 vol. 8 


à Porto. 
Histoire de la Turquie par Lamartine 8 vol. gr., 8.º, ouvrage n 
e 88500....... Estetangt + albdio af latáfa to a +“ 48800 reis. 
P., 8.º, au ligu de 18. 8500 » 
Elsjo $800 » 
88000 » 
58000 » 
Histoire piltoresque des religions, doctrines, cérémonies et cou- 
ie se o aaja o ANA SUAS o RO cos 28400 » 
igné 1 gros vol. ao licu de 18500..... - $600 » 
la lais- 
du dépot des fortifications 
78200 » 
38000 » 
Dito posthumes de Frédéric Il, roi de Prusse 20 vol. gr. Ê 
ARES Mire ojetajo ojafalio Eb nd 68000 » 
8960. » 
les Curés 
au licu de 88400 68000 » 
' 960. » 
Le Martyr calviniste par Balzac, 3 vol. 8.º, au licu de 18500... 600 » 
Théatre d'Alberto Nota et ducomte Giraud, choix des meilleures 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
EEN JU io sie piaiermis mafia = gt q 
.º de 658 paginas au 
co es Da sia mo on a ali mo nnjo mlviuteid o a ago pra rabos 
. (196) 


ERTOS beneficios ha que se não pó- 
C dem pagar em outra moeda que não 
seja o reconhecimento d'um coração sin- 
cero ; e neste caso estão os que meu ir- 
mão Constantino José Ferreira Pinto e eu 
temos recebido dos cavalheiros desta, Vil- 
la, d'alguns de Coimbra, e d'outros de 
Lisboa. iii ncia ; 
Nos varios e atribulados:transes em 
que se tem achado nossa familia, e cuja 
individuação não é nosso propozito, men- 
cionar: aqui, temos encontrado bastantes 
pessoas d'um caracter elevado, e d'alma 
sensivel, que se interessaram deveras em 
nossa infeliz situação, e nos deram pro- 
vas d'uma não fingida amisade, adoçando, 
quanto era possivel, a amargura de nos- 
sos desgostos. Exacerbaram elles um 
incommodo phisico, que meu irmão Cons- 
tantino ha annos padecia, já aggravado 
pela viagem, que da, America fizera á pa- 
tria; e tevo de recorrer a uma operação 
dolorosissima em Lisboa, na qual muito 
se receiou pela sua vida, mas cujo exito 
foi muito feliz, 

Nesta conjunctura, os cuidados, os 
serviços, co interesse pelo bom resultado 
da parte de amigos de tam diversas ter- 
ras, pinhoraram de novo a nossa perpe- 
tua gratidão, a qual é bem que pela im- 
prensa sg manifeste. 

Assim, meu irmão passará outra vez 
á America, levando ainda a memoria de 
desgraças irremediaveis que veio presen- 
cear, mas com a doce convicção de que 
permanece na lembrança de seus dignos 
amigos, e vive no coração de sua fami- 
lia, a quem enchera de toda a especie de 
favores, filhos de sua alma generoza o 
bemfaseja, tornando-se o modelo dos ir- 
mãos. 4 
Oliveira de Azemeis 28 de Janeiro 
de 1859. 

Antonio Ferreira da Costa Pinto, * 


UIZ Francisco Gomes", negociante da 
Povoa de Varzim, tom para yender 
uma porção de tremoço, de superior qua- 


lidade. > (204) 

O “deposito de Saboaria do Freixo, rua 
N Nova de S. João n.º 112 e 113, vendo 
sabão egual ao de Lisboa, chamado Im- 
periala 80 reis o R. (205) 


pa a 
ÃO se tendo verificado a arrematação da 
obra de construcção das ruas, pela 
parte do sul e poente que circundam a sapata 
do passeio, publico da Cordoaria, a qual 
deverá ser feita pelo systema de mac-adam 
de novo volta á praça para se arrematar nos 
Paços do Concelho no dia 10 do corrente 
mez pelas 11 horas da manhã, e por isso 
continuam a estar patentes na secretaria 
da Municipalidade as. respectivas condições 
desta arrematação. 
Porto e Paços do Concelho: 4 de Fe- 
vereiro de 1859. . 
Domigos José Alves de Souza 
Escrivão. 
(207) 


ANOEL da Natividade e “Castro, na 
rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender sóda de superior qualidade, 
propria para fubricação de sabão e vidro, 
por preços commodos, (142) 


“Altenção. 


* JO dia 9 de Fevereiro cor- 
rente pelas 10 horas da 
manhã na praça dos leilões e ar- 
rematações sita na rua do Al- 
mada n.º 66, se ha de proceder áarrema- 
tação com o abatimento da 5.º parte, de 
uma Quinta chamada de — Fora — a qual 
se compoem de vinhas um casarão e olival 
sita no yalle de Macieira, freguczia da Sé da 
cidade de Lamego, por execução promo- 
vida por João Ferraz Costa, contra Manoel 
Antonio de Carvalho. Junior, e mulher, 
de que é escrivão da execução Vilella e 
da praça Vianna, 
Porto 4 de Fevereiro de 1859. 
À ( 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
- DE MONCORVO. 

DIRECÇÃO : d'esta Companhia faz saber 
aos snrs. accionistas, que no seu es- 
criptorio em Moncorvo, e agencias do Porto 
Regoa, e Barca d'Alva, paga 68000 rs. 
por acção, dividendo do anno findo. ' Nesta 
cidade principiará'o pagamento do dia 7 

do corrente (Fevereiro) em diante. 
(208) 

- COMPANHIA VIANNENSE. 

Arts aberto o pagamento da amor- 
tisação extraordinaria que o Governo 
de S. Magestade acaba de fazer a esta Com- 
panhia, aos snrs, accionistas a quem per- 
tencem as acções sorteadas para o anno 


1860, como foi participado pela direcção 
a cada um dos snrs, accionistas. O paga- 
mento effectua-se, em Lisboa, no escri- 
ptorio dos snrs. Ferreira Irmaôs , no Porto, 
no do Banco Mercantil, em Caminha no 
da-exe.”? snr.º D. Maria Candida Bar- 
posa Silva, e em Vianna no da compa- 
nhia . 
Vianna 3 de Fevereiro de 1859. 
(210) 


Arrematação Amigavel. 


M o dia 11 do mez de Feyereiro pelas 

10 horas da manhã na praça dos lei- 
lões, sita na rua do Almada n.º 66, se 
tem de proceder voluntariamente 4 ar- 
rematação de duas moradas de casas que se 
acham queimadas, sitas na rua de Entre 
Paredes n.º 15 à 18, com grande quin- 
tal, agoa, ramadas, arvores de fructo, e 
mais pertenças, as quaes se não acham 
oneradas a pensão alguma, e apenas tem 
o laudemio de dez — um, cuja arremata- 
ção se faz a requerimento de D. Maria 
José de Sequeira, Thedim, com - autho- 
ridade de seu marido, e é escrivão da 
praça Vianna. Os titulos acham-se em 
poder de Antonio da Silva Santos, sollici- 
tador de causas, morador na rua 23 de 
Julho: n.º 453, aonde podom ser examina- 
dos pelos pertendentos. (192) 


Armazem para vinhos, 


Nº rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excelente armazem para vinhos, 
com tonoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, às duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
de cheias. (1973) 


do 1859, 1.º semestre e porte do 2º de|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
Exce 


Son. 


ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


e 9. 
(2405) 


lente chá Hys 
TA 


er 


AVISO. 


En por vezes sido advertidos os 
Capitães das embarcações que sahem 
do Douro que o Passe ou carta de saude 
que se lhes passa por esta Alfandega, não 
é um documento de mera formalidade, 
pois que tem de ser apresentado. nos, por- 
tos do seu destino, aonde não pode ter 
validade. quando não sejam datados pouco 
antes de suas sahidas, e acontecendo que 
os interessados tendo em pouca conta esta 
adyertencia guardam o dito documento 
por muitos dias em seu poder sem vi- 
rem de novamente refferenda-lo a esta Al- 
fandega como lhes cumpre, quando por 
força maior não tem podido: sabir, o quo 
lhes não pode deixar de causar embara- 
gos futuros nos sobreditos portos á sua 
chegada. Faço sciente a quem isso disser 
respeito, para que não alleguem ignorancia, 
a estão dadas as ordens. para no posto 
iscal da Foz, não admittirem os mesmos 
Passes quando tenham datas anteriores a 
trez dias daquelle em que forem apresenta- 
dos, embaraçando as sahidas das embarca- 
ções até que de novo, sejam legalisados 
como convem. 

Bo ptandaça do. Porto 3 de Fevereiro do 


O Director interino 
Henrique D. Wenck. 
(200) 
Leilão para liquidação. 
OMINGO 6 e segunda feira 7 do cor- 
tente, pelas 10 horas da manhã, na 
tua de D. Pedro n.º 96, com entrada 
pela Viella n.º 44. 

Consta de casacos de borracha, sa- 
patos de tapete, chailes, mantas, saias para 
senhoras, camizinhas, meios lenços de 
seda e algodão, tapetes, porcelanas, ren- 
das, gravatas, casemiras e outras muitas 
fazendas. E (201) 


EMPRESA PORTUENSE. DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR 
[a asegunda feira 17 de Fevereiro, ha- 
verá assemblea geral desta Empresa 
paraos fins marcados na carta convoca- 
toria. Esta: reunião é a que, por justos 
motivos, não teve lugar no dia 20 de Ja- 
neiro p. p. 
Porto 4 de Fevereiro de 1859, 


Prancisco José Coutinho, 
Secretario, 
k p (202) 


Largo dos Loyos n.º 2h a 26. 


ES estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapcos, tou= 
cas e para baile. 

Genebra legitima d'Hollanda. 
Champagne. 


dineiras e layatorios, 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha, 

Chá e stearina. 

Porcelanas e christaes do todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. 
Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. 


Prevenção. 
REVINE-SE, me se perdeu o bilhete de 
camarote n.º 41, do Circo para o Baile de 
Mascaras em a noute 12 de Fevereiro, sendo 
por isso vedada a entradaa quem o bilheto 
apresentar, (194) 


Armazens para vinhos. 


RN rua das Flores n.º 47 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens pata vinhos, juntos ou 
separados, com -tonoarias-e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no; lugar do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


ARMAZEM da Travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo e va- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para a estação, bem como 
se acha abastecido. de: fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. | (109) 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil: 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de Dica, o qual 
temo n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
1283, aonde se ácham as, chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na xua de Baixo: n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. ' Tracta-se com Domingos 
José-Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n.º 415. [2144] 


DÁLLAS DE'LOUZA PARA COZINHA. 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 38 
em bom uzo. (147) 


Mo largo deS. Domingos n.º 35087, 
compram-se: acçoens dos Bancos de 


Portugal, e Mercantil, 


Armazem da Vista Alegre | 


Pedras marmores para commodas, jar- 


Rastilhos de Patente. 

A rua de Bello-monte n.º 143, ha 
N para vender Espoletus ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 

(1876) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portaguez para 0 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 
POR S. VICENTE E BAHIA, 


Sahirá do Lisboa impeterivelmente no dia 
26 de Fevereiro o vapor portuguoz de 1.º 
classe. . 


— AMAZONA., 


fapilão Caetano da Costa Martins. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes, 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 8 
| BAIXA DE. PREÇOS. 


AMcrasse, ' 2m a 
Para S. Vicente 608000 508000 308000 
Para a Bahia 1008000 808000 408000 
Para o Rio de Janeiro 1248000 908000 408000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Pede-se aos snrs. passageiros que tiverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa' em qualquer 
dos vapores da carreira. ”] 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & 0.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto.-— Agente G. R. BATALHA , 


Largo da Paço da Marquezã n.º 2, esquina da 
rua Chã. , 


Para Lisboa. 

7 O vapor LUSITA- 
“NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
B ra Lisboa, sabbado 
Sdo corrente ás 2 
— * horas da tarde. 

Para carga e" passageiros tracta-se 
com A. Miller & 0.2, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º ar Pl led 


º ani 


“Para Liverpool. 
7 vã à O vapor inglez = 
E CINTRA, = com- 


mandante. Henry 
William Lloyd, de- 
ve: sahir no dia 
9 do mez de Fevereiro. cho 
Colesworth Lyne & (.º, Liverpool, 
A. Millor & G.º agentes no Porto, a 
quem se devem dirigir para carga ou pas- 
sageiros. É 148) 


Para Londres. 

O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
do volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 8 de Fevereiro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 81. 

(149) 


Para Caminha. 


== quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a José Joaquim 
Pereira Pinheiro & 0.º, Praça do D. Pe- 
dro n.º 27, ou a Daniel Irmão & C.º, 
Cima do Muron.º 401 e 102. (140) 


Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

== terá pouca demora, por ter 

Já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se' aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos mo. escriptório 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D.Pedro n.º 16. (2084) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca =S. MANOEL 2.º, 

capitão Pedro José da Rosa, 

sahe no diá 16 de Fevereiro, 

permiltindo o tempo. 

Para carga o passageiros tracta-se com 

Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (175) 


Parao Rio de Janeiro. 

A barca = FLOR DE S. SI- 
él neste porto, vinda do Rio de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por: ter já a maior parte da carga prom- 
pta;. para o restante e passageiros, Lra- r 


cta-so com Bernardino Gomes de Carya- 
lho, na rua Nova de S. João n.º 34, 1.º 


O hiate=NOVO PINHEIRO ; || 


não 


Para o Pará. 


gb A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 

“dade por ter quasi o seu car- 

regamento prompto. Para o resto da car- 

e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 


Para Melbourne e Sidney 
(na Australia.) 


Sahirá o brigue= GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AX) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nóva dos Ingle- 
zes n.º 52. (83) 
Para Glasgow. 


FE) A sahir com muita brevidade 


a escuna ingleza = FAUGH . 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
cis Orr. À 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. ç 
(2137) 


Para Quebec & Montreal. 
O brigue= FLOR DE MARIA, 
== capitão Rocha. Recebe car- 

= £a para ambos os portos. 
Tracta-se com os corretores de na- 
vios Vianna Mattos & €.º, em Cima do 

Muro n.ºº 92a 94 (193)% 


Para New-York. 
S O hiate=TRES GRAÇAS= ca- 
pitão Silva, 


> Quem quiser carregar diri- 


ja-se aos corretores de Navios — Vianna 
Mattos & €.2 (194) 


Para a Ilha Terceira. 
O brigue = GUILHERME, = 
gb vai sahir com brevidade: quem 
- no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, queil 
do Almada n.º 371. 


ra dirijir-se á rua 

E tina (139 

= pal FETO 

Para o Rio de Janeiro. 
SS Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
= para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 402. 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a Dbrevi- 
de a bem conhecida galera 
E com excel- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
nã mesma quizer carregar ou ir de pas- 
Sigem dirija-se ao caixa, rua de S, Chris- 
Plim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
EE) 

Para o Rio de Janeiro. 
'Sahe com brevidade & 
barca = MARIA FE- 
P apitão Z. V. dos 
3» Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
- tem - bons commodos : 
4 “tracta-se com Antonio 
Menteiro"de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 à 44, ou com o capitão. 
pr (1409) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
Carregamento prompto + Quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bars commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nig d'Araujo Lobo, na Praça de: Santa: 
Theresa n.º 50... y (1980) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 6: de Fevereiro. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 5.º 
Fecita do 3.º mez d'ássignatura. — O dra- 
Má em 1 acto — Martyrios e Rozas. — 
À comedia-drama em 2 actos— Q que é 
9 mundo! — A comedia em 1 acto — His- 
toria dum Pataco. — A's 7 e meia. 


.  THEATRO BAQUET. — O proprieta- 
Pi deste theatro não se tendo poupado 
Para que este-edificio fosse concluido no 
curto espaço de 41 mezes, obteve por fim 
& gloria de o ver em estado de funceio- 
nar, 'e tem a satisfação de o pôr em ex- 
Posição na noute do dia 13 de Fevereiro, 


Sendo inaugurado com um brilhante baile: 


8 mascaras. | 
Os bilhetes acham-se desde ja á venda: 
só para aquelle como para 0 segundo: 


baile que 6 nordia'20, assim como para 
O dia 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
na rua deSanto Antonio nºº 187, defronte 
(lg mesmo theatro: 


IDEM. — No dia 24 de Fevereiro, 


haverá mesto theatro um grande. BAILE 
A À DE NASCARAS, €' como pela novidade e 
MÃO; = espera-se muito breve) horitiza “do theatro deve: haver" grande 
influencia, por isso Se previmem as pes- 
Sis, que 4 
Potes, que secacham desde já á venda 


ouverem,; de querer cama- 


n9 salão do Cabelleireiro: Lucas José dos 


Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


andar. 


Preciza-se de um facultativo, 


Hesponsavel M. Sy Carqueja, Junior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


